
terão 	 •7 trilhões 
BRASÍLIA — A soma do orçamen-

to da União e do orçamento monetá-
rio deverá registrar um superávit 
superior a Cr$ 7 trilhões em 1984, pa-
ra que o Governo consiga cumprir a 
meta de redução do déficit do setor 
público acertada com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), segun-
do revelou ontem uma fonte creden-
ciada do Ministério do Planejamen-
to. 

Esta necessidade de obter um su-
perávit nos dois principais orçamen-
tos do País superior a Crr 7 trilhões 
foi que provocou o recente "pacote" 
fiscal e que está provocando a ante-
cipação da retirada de todos os 
subsídios concedidos pelo ;Governo 
até março do próximo ano. A anteci-
pação da retirada dos subsídios in-
clui a elevação dos juros do crédito 
rural, do crédito para as exporta-
ções e a elevação dos preços do tri-
go. 

Através da terceira carta de inten-
ção encaminhada ao FMI, e corrigi-
da pela carta de intenção suplemen-
tar, o Governo brasileiro garantiu 
que o setor público do País passará 
de um déficit de 2,7 por cento do Pro-

' duto Interno Bruto (PIB) em 1983,  

para um superávit de 0,3 por cento 
do PIB em 1984. 

Como os técnicos do Ministério do 
Planejamento estão estimando o 
PIB de 1984 entre Cr$ 286 trilhões e 
Cr$ 300 trilhões, dependendo da taxa 
média de inflação do próximo ano, 
este superávit do setor público em 
1984 deverá oscilar entre Cr$ 850 bi-
lhões e Cr$ 900 bilhões. Este superá-
vit representa a soma dos superávits 
ou déficits registrados pelas empre-
sas estatais, pelos Estados e Mu-
nicípios e pelo Governo Central. 

O déficit das empresas estatais de-
verá ficar em 1,2 por cento do PIB, 
ou seja, entre Cr$ 3,4 trilhões e Cr$ 
3,6 trilhões. O déficit dos Estados e 
Municípios ficará em um por cento 
do PIB: entre Cr$ 2,85 trilhões e Cr$ 
3 trilhões. Para compensar os dois 
déficits e obter um superávit global 
para o setor público de 0,3 por cento 
do PIB, o Governo Central deverá, 
obter um superávit de 2,5 por cento 
do PIB, ou seja, entre Cr$ 7,15 tri-
lhões e Cr$ 7,5 trilhões. 

Os dois valores em cruzeiros do 
PIB para 1984 foram obtidos pelos 
técnicos do Ministério do Planeja-
mento, a partir de uma estimativa 
de inflação média anual de 120 por  

cento e de 140 por cento, respectiva-
mente. A previsão implícita nas me-
tas acertadas com o FMI é de uma 
inflação acumulada em dezembro 
de 1984 de 75 por cento ou de 90 por 
cento. 

A expectativa que se tem no meio 
técnico oficial é de que a próxima 
reunião do Conselho Monetário Na-
cional (CMN), marcada para o pró-
ximo dia 20, aprove as medidas que 
viabilizarão a obtenção deste supe: 
rávit superior a Cr$ 7 trilhões dos or-
çamentos monetário e da União. 
• Os técnicos do Fundo Monetário Inter-

nacional (FMI), que se encontram em 
Brasília, aproveitaram a manhã de sol na ci-
dade para fazer um passeio e à tarde prefe-
riram ficar em seus quartos, no Hotel Na-
cional, analisando as iniormaçbes que ob-
tiveram dos técnicos e economistas do Go-
verno, durante a semana. Somente ama-
nhã reiniciarão os contatos a nível de Go-
verno. 

A Chefe Adjunta da Divisão do Atlântico 
Sul do FMI, Ana Maria Juhl, evitou ontem 
fazer qualquer declaração sobre o compor-
tarnento da economia brasileira no último 
trimestre, argumentando que estava ape-
nas estudando as informações fornecidas,  
pelas autoridades brasileiras e lendo os, 
jornais do dia. Os técnicos do Fundo estão 
com reservas no hotel até depois de ama-
nha. 


